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DF recupera cenário com menos falências em 2011

Sesi-DF abre 900 vagas gratuitas para o PAF Publicidade

FRASE DO DIA

O número de pedidos de fa-
lência durante o ano de 2011 
teve recuo de 16% ante 2010. 
De janeiro a dezembro do 
ano passado, foram registra-
das 31 solicitações na Vara de 
Registro Público de Falências 
e Concordatas do Distrito Fe-
deral, ante 37 no mesmo pe-
ríodo do ano passado. Já as 
falências decretadas na Capi-
tal Federal tiveram redução 
maior no período: 33% a me-

No mês de março, Ceilândia completa 41 anos. E 
para fazer parte desta comemoração, o Sesi-DF, 
em parceria com a Administração da Ceilândia, 
abrirá 900 vagas para jovens no Programa Atleta 
do Futuro (PAF). É a oportunidade dos empre-
sários e trabalhadores da indústria localizada na 
região administrativa e arredores, além da  co-
munidade, de inscrever filhos – com idade entre 

Copom surpreende e corta 
a Selic em 0,75 p.p.

Menos juros

Em reunião realizada ontem, o Comitê de Polí-
tica Monetária (Copom) do Banco Central deci-
diu baixar a taxa básica de juros da economia 
brasileira de 10,5% ao ano para 9,75% ao ano, 
um corte de 0,75 ponto percentual. Trata-se da 
maior redução de juros desde junho de 2009. A 
decisão, porém, não foi unânime. Cinco direto-
res votaram pelo corte de 0,75 ponto percentual, 
mas outros dois integrantes do Copom queriam 
uma redução menor, de 0,5 ponto percentual.

Indústria registra mais um 
resultado negativo

Em queda

A produção industrial no País registrou queda 
de 2,1% em janeiro de 2012, na comparação 
com o mês anterior, de acordo com levanta-
mento divulgado ontem pelo IBGE. Em relação 
ao mesmo período do ano passado, a atividade 
mostrou recuo de 3,4% - o quinto resultado ne-
gativo nesse tipo de comparação. Em 12 meses, 
a indústria tem queda de 0,2%. 

nos que em 2010. De janeiro 
a dezembro do ano passado, 
foram oito decretos, enquan-
to, no ano anterior, o número 
foi de 12 falências decretadas 
no mesmo período. Dessa 
forma, o fechamento de em-
presas por motivos de falên-
cia retornam praticamente ao 
mesmo ao patamar de 2009, 
quando houve 33 pedidos e 
quatro decretos, aumentando 
novamente em 2010 e caindo 

agora em 2011. O fenômeno 
é explicado pela assessoria 
técnica da Fibra pelo fato de 
que os pedidos registrados em 
2009 – ano que refletiu os efei-
tos da grande crise econômica 
mundial de 2008 – tiveram seu 
decreto no ano seguinte. “Isso 
explica o alto número verifica-
do em 2010 e a estabilização 
ocorreu em 2011”, diz o eco-
nomista da Federação, Diones 
Cerqueira.

“A redução da taxa 
básica de juros é de 
suma importância 
para que a indústria 
brasileira ganhe fôle-
go e consiga recupe-
rar o crescimento”

Antônio Rocha,
presidente da Fibra

DESTAQUE

Gás 
3,58 % 

Foi quanto cresceu o 
consumo no País em 
janeiro

Fonte: Abegás

6 e 17 anos, de forma gratuita, em uma das mo-
dalidades esportivas ofertadas: futebol, futsal, 
vôlei e basquete. As inscrições estarão abertas a 
partir desta segunda-feira, dia 12 e seguem até 
dia 16/3. A Praça do Cidadão de Ceilândia será o 
palco para as aulas. Mais informações pelos te-
lefones (61) 3581-6880 e 3581-8863 ou no site: 
www.sistemafibra.org.br/sesi
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Empresas poderão disputar 
lojas no campus da UnB

Oportunidade

A UnB abriu chamada pública para os três Módu-
los de Serviços e Atendimento Comunitário do 
campus Darcy Ribeiro. Cada módulo conta com 
nove espaços, totalizando 27 lojas. Podem parti-
cipar empresários do setor de alimentação, servi-
ços gráficos e papelarias. Os interessados devem 
entregar as propostas na Diretoria de Compras 
(DCO), no prédio da Reitoria, até 20 de março. O 
resultado sai no mesmo dia, às 10 horas.

País terá 118 milhões na 
classe C até 2014, prevê FGV

Ascenção social

Pesquisa divulgada ontem pela FGV prevê que, 
até 2014, mais 13 milhões de brasileiros vão 
ascender à classe C, a popularmente conheci-
da “classe média”. É um aumento de 11,9% da 
classe C, que, hoje, no Brasil, segundo o levan-
tamento, agrega 105,5 milhões de pessoas. Com 
esse crescimento, deverá chegar a pouco mais 
de 118 milhões de brasileiros em 2014.


